
No ano que vem feste-
jam-se 500 anos do Trata-
elo ele Tordesilhas. Um
acordo de bom senso ent rc
Portugal e Espanha. Por
séculos garantiu um senti-
do de continuidade a()~
empreendimentos ultra-
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mar mos e as ccon ouu as
dos dois reinos. Essa pcrx-
pectiva de acordos de lon-
go prazo, que tanto nos fal-
ta, tem no Tratado de Tor-
desilhas um fato exemplar.

Em ]493 o rei de Portu-
gal, D. João TI, recebe a
vixita do triunfante Cristo-
vão Colombo. Adverte-o
que se as terras dcscobcr-
tas se cncont ravarn abaixo
do paralelo das Canúria-,
pertenciam a Por! uga\.
conforme o Tratado de AI-
caçovas que pôs fim a guer-
ra entre os dois reinos em
1479. Um novo conflito es-
toura. Os Reis Católico-,
acham que Portugal eleve
ficar com a África e a Espanha com as
novas terras descobertas. Sua diplomacia
consegue de Alexandre V I, três bulas pa-
pais que ratificam a posição castelhana:
as "Inter Caeteras"e a "Eximia devotio-
ncs", Mas a coragem e firmeza do rocha-
ço de D. João II a essas soluções foi total.
Diante do desejo sincero dos dois reinos
de não iniciar uma nova guerra, da incer-
teza dos Reis Católicos diante dos segre-
dos do Oceano e das ameaças de Carlos
VII da França contra o Papa uma série de
contatos, discussões e negociações têm
início entre os monarcas. As negociações
finais ocorrem sem a presença dos reis que
haviam delegado poderes a três procura-
dores plenipotenciários por nação. Eles
materializam o Tratado de Tonlesilhas
em 7 de junho de 1404.

Pela primeira vez.estabelecia-se uma Iron-
tcira de partição oceânica, revolucionando
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Em nosso País sobre te-

mas lirnit adoscnmo a qucs-
1;10 amazônica, o problema
do menor ou a política de
rendas, esses cntcndimcn-
tllS poderiam e deveriam
ser tentados. Isso para não
sonhar com acordos mais

amplos entre as elites e os setores mais
dcsfavorccidos de nossa Nação em tor-
no de um verdadeiro projeto para o
país. Tordesilhas uniu e não separou
interesses. Apesar das múltiplas
transgressões, Tordesllhas foi funda-
mental para Portugal e Espanha da-
rem um prosseguimento coerente a
seu desenvolvimento econômico e so-
eial e determinou a at ual configuração
da América do Sul. Cinco séculos de-
pois, talvez pOSS<1inspirar nossos agcn-
tcs sociais c econômicos a refletirem c
firmarem - acima de seus limit ados in-
tcrcsscs particulares - alguns Tordesi-
lhas, para o bem de todos c felicidade
geral desta Nação.

os conceitos de tcrritorialidndc. Uma
linha a 37() léguas <1oeste de Cabo Ver-
de, traçada de pólo a pólo, dividia os
domínios espanhóis c portugueses. Um
outro tratado, firmado no mesmo. dia,
mas ofuscado pelo brilho do primeiro,
acertar.i a partilha da África e do reino
do Fez, regulamentará direitos de pesca
e de navegação na costa africana, assim
como opcruçócs de guerra contra os
rnouros. COI11 um horizonte estabeleci-
do pela redução c compatibilizaçâo das
pretensões mútuas, cada estado pode
trabalhar, investir c planejar dentro de
um hurivont c definido. Indústria naval,
comércio. pesquisa científica, orça-
me n tos e fi na nças pú bl icas, tudo se
orientou dentro dos novos horizontes.

() desígnio de confrutcrnizaçáo dos
reinos ibéricos prevaleceu sobre os mo-
tivos de choque apcx.rr desses versarem
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<obre interesses gigantes-
COSo () Tratado não é so-
mente uma vontade de cvi-
lar um conflito mas t am-
bem um alo de submissâo
mút ua entre os dois reinos
diante da razão histórica.
Essa mesma razão históri-
ca que leva hoje palestinos c
israelenses a se submeterem
de forma recíproca e buscar
um futuro de paz para ambos
no Oriente Médio. Essa mes-
ma razão histórica tem sido
OU\-ida nos acordos c pactos
sociais que países como o Mé-
xico, Espanha, Argentina,
etc ... souberam firmar ctu

momentos críticos e dccisi-
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